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Sobre o livro e autor.

	Meu nome de batismo é José Luis, nasci no dia 23/05/1981, brasileiro e espanhol, hoje com 42 anos, me formei em odontologia aos 23 anos, mas em 2009 despertei e comecei a ter idéia de escrever uma novela, mas como é um meio fechado e resolvi escrever um livro, estando pronto e registrado em 2010. E aqui está ele pronto para ser lido. Espero que despertem mais pessoas para a espiritualidade, não sou religioso, sou espiritualista, tenho ligação com a fonte criadora do universo, não precisando de intermediário, eu sou meu Deus e você é o seu. Reflita sobre isso! O livro passou por inúmeras mudanças de texto e formatação até pensei em desistir, escrever é fácil, mas revisar texto é um exercício de paciência. Espero que aproveitem a estória de Marilú e Luiza.

	 

	
Dedicatória

	Não irei citar nomes, mas dedico a todos aquelesque me amam de verdade e que torcem pelo meu sucesso. Você sabe se você está incluso na dedicatória. Também dedico este livro a todos que estão se espiritualizando de verdade.

	 

	
 

	
CENA 1


	 

	 

	INTERIOR/PALCO DE UM PROGRAMA DE TV ‘’HU’’ RIO DE JANEIRO/DIA

	 

	 

	 O APRESENTADOR DO PROMGRAMA ``11```SE CHAMA     HUMBERTO SAVALLA E CONVIDA MARILÚ, PARA SE APRESENTAR EM SEU PROGRAMA CANTANDO A MÚSICA

	``DITOS POPULARES``

	 

	Humberto Savalla:

	
	
— E agora no nosso programa. Ela, a estrela Marilú.




	 

	
 E A MESMA ENTRA NO PALCO CANTANDO.


	 

	Marilú:

	
	
— Diga-me com quem tu andas e que eu te direi quem és, quem espera sempre alcança e a última a morrer é a esperança. Você vai ou fica? Você fica ou vai? Você dá ou desce? Você desce ou dá? O coração alheio é terra, que ninguém conhece. Tudo posso no prana, que me energiza. Não exise o acaso, tudo tem um porquê. Não existe coincidência, basta nisto você crer. Não existe o acaso, tudo tem um porquê. Não existe coincidência, basta nisto você crer. Diga-me com quem tu andas e que eu te direi quem és, quem espera sempre alcança e a última a morrer é esperança. Você vai ou fica? Você fica ou vai? Você dá ou desce. Você desce ou dá? O coração alheio é terra, que ninguém conhece.




	 

	
 

	Tudo posso no prana, que me energiza. Não existe  o acaso,

	tudo tem um porquê. Não existe coincidência, basta nisto você crer. Não existe o acaso, tudo tem um porquê. Não existe coincidência, basta nisto você crer. Não existe o acaso, tudo tem um porquê. Não existe coincidência, basta nis- to você crer. Não existe o acaso, tudo tem um porquê. Não existe coincidência, basta nisto você crer.

	 

	
MARIA LUIZA É OVACIONADA PELO PÚBLICO E TODOS A APLAUDEM DE PÉ. HUMBERTO SAVALLA VAI ATÉ MARILÚ E A CUMPRIMENTA. UMA APRESENTAÇÃO COMPLETA DA SUA MÚSICA.


	 

	Humberto Savalla:

	
	
— Olá Marilú, que prazer te receber aqui mulher. Finalmente, você reservou um tempinho pra vir no meu programa!




	 

	Marilú:

	
	
— Pois é Beto, minha agenda está uma loucura, você não tem noção.




	 

	Humberto Savalla:

	
	
— Já estava achando, que você não queria vir no meu programa.




	 

	Marilú:

	
	
— Tu sabes que não é assim! São muitos shows pra fazer. Humberto!




	 

	Humberto Savalla:

	 

	
 

	
	
— Tudo bem, estava brincando com você. Estou sabendo de uma fofoca sua, amiga!




	 

	Marilú:

	- É? Qual? Pode ser. Fofocas sempre pipocam por aí.

	Humberto Savalla:

	
	
— Quer falar? Ou eu falo?




	 

	Marilú:

	
	
— Pode falar.




	 

	Humberto Savalla:

	
	
— Galera! Marilú vai ser mamãe!




	 

	
A PLATEIA APLAUDE MARILÚ.


	 

	Humberto Savalla:

	 

	
	
— Quanto tempo de gestação?




	 

	 Marilú:

	
	
— Acho que já tem 3 meses, que não fico naqueles dias, descobri a gravidez ontem, a- través de um teste de  farmácia. Geralmen- te ele não falha. Não é verdade? Mas vou procurar médico nessa semana, pra fazer a primeira ultrassonografia.




	 

	Humberto Savalla:

	 

	
	
— Dizem, que esses testes são quase 100% efi- cazes. Marilú, quero te desejar tudo de bom.




	 

	
 

	Marilú:

	- Prometo que vou trazer meu bebê o programa, assim que surgir uma oportunidade. Está bem?

	 

	Humberto Savalla:

	
	
— Quero só ver! Obrigado por ter vindo.




	 

	Marilú:

	
	
— Beto prometo vir mais vezes. Obrigada      a você, pelo convite.




	 

	
ELES SE BEIJAM NO ROSTO.


	 

	Humberto Savalla:

	
	
— Beijos.




	Marilú:

	
	
— Beijos. Tchau galera!




	 

	
 

	
CENA 2


	 

	 

	INTERIOR/QUARTO DE LUIZA FÁTIMA NA MANSÃO DE ÚLIO RIO DE JANEIRO/ DIA

	 

	 

	JÚLIO, PAI DE MARILÚ E LUIZA, ESTAVA DE PÉ AO LADO DA PORTA, ASSISTINDO À APRESENTAÇÃO DE MARILÚ NO PROGRAMA DE HUMBERTO SAVALLA.

	 

	Luiza:

	
	
— Pai viu como eu sou igual a essa cantora?




	 

	Júlio:

	
	
— Isso é apenas coincidência.




	 

	Luiza:

	
	
— Pode ser, mas sou idêntica a ela, o      rosto dela é igual ao meu.




	 

	Júlio:

	
	
— Eu acho que é coincidência.




	 

	Luiza:

	
	
— Não acredito muito em coincidência.




	 

	Júlio:

	
	
— Insisto é só coincidência. Você está ficando louca.




	 

	Luiza:

	 

	
 

	
	
— Eu ainda vou conhecer essa cantora. Quero só ver a reação dela ao me ver.




	 

	Júlio:

	
	
— Você já tem profissão e se sustenta. Faça o que quiser.




	 

	Luiza:

	
	
— Ficou chateado comigo pai?




	 

	Júlio:

	
	
— Não. Não há motivos para isso meu amor. Eu só vou repetir, que é coincidência.




	 

	Luiza:

	
	
— Está bem pai. O senhor pode ficar com a sua coincidência.




	 

	Júlio:

	
	
— Acho que vocês são sósias... Só isso!




	 

	Luiza:

	
	
— É! Pode ser!




	 

	Júlio:

	
	
— Para cada 1 pessoa no mundo, existem      7 pessoas iguais ou parecidas com você, entendeu?




	 

	Luiza:

	
	
— Sim, pois que seja: sósia. Bem, eu  sou fã dela, vou no show dela nesse fim de semana. Uma micareta.




	 

	
 

	Júlio:

	
	
— Vê se não vai aprontar, hein!




	 

	Luiza:

	
	
— Eu sou tranquila, só vou para dançar, pai.




	 

	Luiza:

	
	
— Vamos pai?




	 

	Júlio:

	
	
— Não gosto de tumulto não. É um      empurra- empurra, que para mim não dá.




	 

	Luiza:

	
	
— Lá, o senhor vai beijar muuuuuuuuuuuuito.




	 

	Júlio:

	
	
— Fica para próxima.




	 

	Luiza:

	
	
— Quero só ver!




	 

	
 

	
CENA 3


	 

	 

	INTERIOR/ CAMARIM DA MARILÚ NA TV ‘’HU’’ RIO DE JANEIRO/ DIA

	 

	 

	MARILÚ ENCONTRA-SE COM WOLMER E SUA MÃE NO CAMARIM DA‘’TV HU’’, CONVERSANDO SOBRE A GRAVIDEZ.

	 

	Marilú:

	
	
— Mãe já marcou a ultrassonografia?




	 

	Cíntia:

	
	
— Já, está marcada com o doutor José Luis.




	 

	Marilú:

	
	
— Você vai Wolmer?




	 

	Wolmer:

	
	
— Sem dúvidas! Não vou deixar de ver meu bebê. Até parece né?




	 

	Marilú:

	
	
— Quero só ver! Não basta ser pai, tem que participar.




	 

	Cíntia:

	
	
— Quer água? Comer alguma fruta, Marilú?




	 

	Marilú:

	
	
— Vou comer fruta.




	 

	
 

	
MARILÚ PEGA AMEIXA E COME. WOLMER VAI ATÉ MARILÚ, QUE ESTÁ EM FRENTE A MESA DO COFFEE BREAK.


	 

	Wolmer:

	 

	
	
— Será que vai dar para você ir a consulta, mesmo sendo aqui no Rio?




	 

	Marilú:

	
	
— Esqueci de perguntar para minha mãe, quando é que vai ser minha consulta.




	 

	MARILÚ SEGUE ATÉ SUA MÃE, QUE ESTÁ SENTADA NO SOFÁ DO CAMARIM.

	 

	Marilú:

	
	
— Mãe quando é que vai ser a consulta? Acho que vai haver uma desgraça, por causa da gravidez.




	 

	Cíntia:

	
	
— É no domingo às 20:30, ele reservou a clínica especialmente para você.




	 

	Wolmer:

	
	
— Domingo a gente vai ver, que não tem nada dessas desgraças na vida da gente.




	 

	Cíntia:

	
	
— Você não faz mal a ninguém Marilú! Porque esse castigo com você?




	 

	Marilú:

	
	
— Não sei. É algo que não consigo explicar.




	 

	
 

	
CENA 4


	 

	 

	INTERIOR/CONSULTÓRIO DO DOUTOR JOSÉ LUIS SAR NA CLÍNICA ‘’SAR’’ RIO DE JANEIRO / DIA

	 

	 

	LUIZA CONVERSA COM DOUTOR JOSÉ LUIS NO CONSULTÓRIO DELE.

	 

	José Luis:

	
	
— Luiza eu vi o seu clone na TV, ontem.




	 

	Luiza:

	
	
— A cantora Marilú?




	 

	José Luis:

	
	
— Ela é idêntica a você.




	 

	Luiza:

	
	
— Eu também acho, virei fã dela por causa disso. Eu vou ao show dela, que vai ter no fim de semana que vem.




	 

	José Luis:

	
	
— Será que vocês são gêmeas?




	 

	Luiza:

	
	
— Já pensei nessa hipótese, mas não sei, sinceramente. Meu pai fala que é coincidência.




	 

	José Luis:

	
	
— Bota coincidência nisso. Até o cabelo é igual




	 

	
 

	Luiza:

	
	
— Por isso, que comprei um ingresso para ir ao show dela, quero ver se chego até ela e vê-la de perto. Quem sabe falar com ela?




	 

	José Luis:

	
	
— Acho, que vou poder te ajudar nisso.




	 

	Luiza:

	
	
— Como?




	 

	José Luis:

	
	
— A mãe da Marilú ligou para clínica, para que Marilú venha fazer uma ultrassonografia 4d.




	 

	Luiza:

	
	
— Por que ela não faz a consulta lá em Salvador?




	 

	José Luis:

	
	
— Não sei. Você poderá fazer essas perguntas todas para ela ainda hoje.




	 

	Luiza:

	
	
— É hoje a consulta?




	 

	José Luis:

	
	
— Vai ser depois do expediente. Ela virá às 20:30. Caso você queira, pode esperar por ela. Ainda bem, que funcionamos domingo. Não é?




	 

	Luiza:

	
	
— Vai ser interessante. Ainda bem, que deixei a minha maquina fotográfica no meu consultório, quero tirar uma foto com ela.




	 

	
 

	José Luis:

	
	
— Coincidência ela ter escolhido a clínica, em que você trabalha, para fazer os exames.




	 

	Luiza:

	
	
— Obra do destino. Vai ver, que o plano espiritual, está me favorecendo.




	 

	José Luis:

	
	
— Não duvido. É esperar para ver.




	 

	Luiza:

	
	
— Será que ela não vai atrasar na consulta? Ela vai fazer um show neste domingo.




	 

	José Luis:

	
	
— Já estou sabendo. Ela me falou sobre essa possibilidade.




	 

	Luiza:

	
	
— Eu queria ir hoje na micareta, mas estou no trabalho. Não ia largar o senhor na mão, mas eu vou semana que vem.




	 

	José Luis:

	
	
— Obrigado. O trabalho vem em primeiro lugar. E mais! Vou ajudar a você a encontrar sua ‘’ídola’’.




	 

	
 

	
CENA 5


	 

	 

	INTERIOR/CASA DE SHOW ‘’SIS’’ RIO DE JANEIRO/ DIA

	 

	 

	MARILÚ ESTÁ NA CASA DE SHOW ‘’SIS’’, EM UMA MICARETA CANTANDO PARA MUITAS PESSOAS, CANTANDO A MÚSICA ‘’VOCÊ ME ILUDIU”. DURANTE A MÚSICA, ELA ANIMA A PLATÉIA.

	 

	Marilú:

	- Vamos cantar juntos, agora comigo! Quero ouvir todos vocês. Eu canto primeiro e vocês repetem depois. Você chegou de repente na minha vida.

	 

	PLATÉIA:

	
	
— Você chegou de repente na minha vida.




	 

	Marilú:

	
	
— Estava tão triste e carente, necessitando um pouco de paz e de alegria!




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Estava tão triste e carente, necessitando um pouco de paz e de alegria!




	 

	Marilú:

	
	
— Estava na minha, não acreditando em ninguém.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Estava na minha, não acreditando em ninguém.




	 

	
 

	Marilú:

	
	
— Completamente desconfiada.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Comple tamente desconfiada.




	 

	Marilú:

	
	
— Coloquei meu medo de lado.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Coloquei meu medo de lado.




	 

	Marilú:

	
	
— E mesmo assim tentei ser feliz.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— E mesmo assim tentei ser feliz.




	 

	Marilú:

	
	
— E essa tentativa foi um fracasso.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— E essa tentativa foi um fracasso.




	 

	Marilú:

	
	
— Devagar você chegou.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Devagar você chegou.




	 

	Marilú:

	
	
— Iludiu meu coração.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Iludiu meu coração.




	 

	

	
— E um pedaço dele você arrancou.




	 

	Marilú:

	
	
— Devagar você chegou.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Devagar você chegou.




	 

	Marilú:

	
	
— Iludiu meu coração.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Iludiu meu coração.




	 

	Marilú:

	
	
— E um pedaço dele você arrancou.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— E um pedaço dele você arrancou.




	 

	Marilú:

	
	
— Você me deu bola sim.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Você me deu bola sim.




	 

	Marilú:

	
	
— Partiu pra cima de mim.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Partiu pra cima de mim.




	 

	
 

	Marilú:

	
	
— Você zombou de mim.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Você zombou de mim.




	 

	Marilú:

	
	
— Até hoje eu não entendi nada.




	 

	 

	PLATÉIA:

	
	
— Até hoje eu não entendi nada.




	 

	Marilú:

	
	
— Fiquei a ver navios.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Fiquei a ver navios.




	 

	Marilú:

	
	
— Agora quer saber?




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Agora quer saber?




	 

	Marilú:

	
	
— Não quero mais te ver.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Não quero mais te ver.




	 

	Marilú:

	
	
— Nem ouvir, nada a respeito de você.




	 

	PLATÉIA:

	
	
— Nem ouvir, nada a respeito de você.




	 

	
 

	Marilú:

	
	
— Lindo povo!




	 

	
 

	
CENA 6


	 

	 

	INTERIOR/CAMARIM DO CASA DE SHOW ‘’SIS’’ RIO DEJANEIRO/ DIA

	 

	 

	Wolmer:

	
	
— Cíntia. O que você acha sobre aquelas baboseiras da Marilú?




	 

	Cíntia:

	
	
— Não sei. Ela estava muito convicta.




	 

	Wolmer:

	
	
— Lembra que ela sonhou com o acidente, que eu tive?




	 

	Cíntia:

	
	
— Lembro, que você ficou paraplégico.




	 

	Wolmer:

	
	
— Será que vai ter alguma reviravolta, na vida dela mesmo?




	 

	Cíntia:

	
	
— Que tipo de reviravolta?




	 

	Wolmer:

	
	
— Não sei, mas algo de grave, talvez aconteça em nossas vidas.




	 

	Cíntia:

	
	
— Caso aconteça. Vai fazer o que?




	 

	
 

	Wolmer:

	
	
— Nada, o jeito é deixar a vida nos levar.




	 

	Cíntia:

	
	
— Não vamos sofrer por antecipação, deixa fluir como você disse.




	 

	Wolmer:

	
	
— A gente sempre sofre nesta vida. Não é? Somos repletos de situações, que nos trazem sofrimento.




	 

	Cíntia:

	
	
— Todo mundo sofre igual, gente rica, gente pobre, gente bonita ou gente feia.




	 

	Wolmer:

	
	
— Pelo menos aqueles que têm sentimentos, sofrem, mas aqueles que não tem sentimento mereceriam desaparecer, pois não sabe o que é sofrer e pensam que todos, não sentem como eles.




	 

	Cíntia:

	
	
— Como seria uma pessoa sem ética?




	 

	Wolmer:

	
	
— No mínimo quem não tem ética. Não tem moral, pois é a ética, a virtude mais importante na minha opinião, não saberia respeitar o próximo. A moral e ética estão interligados. O ser sem ética pra ele o que importa é o que está no pensamento e essa pessoa sem ética, tentaria de um tudo até conseguir materializar seu pensamento. Um ser qualquer sem essa virtude deveria sumir do universo. Passa por cima de




	 

	
 

	todos. Esquecendo de se colocar no lugar dos outros. Ética é um freio.

	 

	
 

	 

	
INTERIOR/ PALCO DE SHOW DA ‘’SIS’’/DIA


	 

	 

	MARILÚ ENCERRA O SHOW E SE DESPEDE DO PÚBLICO.

	Marilú:

	
	
— Meus amores, obrigada por vocês virem, pois sem vocês, não há Show. Beijos e tchau!




	 

	TODA A PLATÉIA APLAUDE MARILÚ E GRITA POR SEU NOME.

	 

	
 

	 

	INTERIOR/CONSULTÓRIO DO DOUTOR JOSÉ LUIS SAR RIO DE JANEIRO/ NOITE

	 

	 

	LUIZA ENTRA, MAS ANTES BATE A PORTA DO CONSULTÓRIO DE JOSÉ LUIS.

	 

	Luiza:

	
	
— Tudo bem doutor?




	 

	José Luis:

	
	
— Tudo minha querida. Estou esperando a nossa nova paciente.




	 

	Luiza:

	
	
— Eu estou uma pilha de nervos. Estou ansiosa para conhecê-la.




	 

	
TELEFONE CELULAR DE JOSÉ LUIS TOCA E AMBOS FALAM AO TELEFONE JOSÉ LUIS E MARILÚ COMBINAM O ENCONTRO NA CLÍNICA DELE. ELA DENTRO DE UM CARRO EM MOVIMENTO PELAS RUAS À NOITE, INDO EM DIREÇÃO A CLÍNICA, ONDE LUIZA TRABALHA. JOSÉ LUIS ESTÁ EM SEU CONSULTÓRIO.


	 

	Marilú:

	
	
— Alô? Doutor José Luis?




	 

	José Luis:

	
	
— Sim, sou eu.




	 

	
 

	Marilú:

	
	
— É Marilú e já estou a caminho para a minha consulta. Às 20:30 estaremos aí. Iremos eu, meu marido e minha mãe.




	 

	
 

	
CENA 9


	 

	 

	EXTERIOR/PORTA DE ENTRADA DA CLÍNICA DO DOUTOR JOSÉ LUIS RIO DE JANEIRO/NOITE

	 

	 

	TAXISTA AMNOFISS ESTACIONA O CARRO DE MARILÚ EM FRENTE A PORTA DA CLÍNICA DE JOSÉ LUIS. TODO MUNDO DESCE DO CARRO E O DR. JOSÉ LUIS VAI ATÉ ELES, JUNTO COM LUIZA.

	 

	José Luis:

	
	
— Sejam bem-vindos à minha clínica.




	 

	Marilú:

	
	
— Então o senhor é o doutor José Luis?




	 

	José Luis:

	
	
— Sim, eu mesmo e você é a famosa Marilú.




	 

	Marilú:

	
	
— Deixe eu apresentar minha família para o senhor. Este é o Wolmer Xama, meu marido e esta é a minha mãe Cíntia da Silva Gonçalves.




	 

	
JOSÉ LUIS APERTA A MÃO DE MARILÚ, DE WOLMER E A DE CÍNTIA E APRESENTA LUIZA PARA ELES E TODOS FICAM PASMOS COM A SEMELHANÇA DE LUIZA E MARILÚ. CÍNTIA SE EMOCIONA E AMEAÇA CHORAR, MAS SE SEGURA E TRATA MUITO BEM LUIZA, QUE TAMBÉM APERTA A MÃO DE TODOS DA FAMÍLIA DE MARILÚ.


	 

	Cíntia:

	 

	
 

	
	
— Oi Luiza. Tudo bem? Você se parece muito com Marilú.




	Luiza:

	
	
— Eu também sempre achei, desde que ela apareceu na TV pela primeira vez.




	 

	Wolmer:

	
	
— Você é igual a minha esposa. Uau! A única diferença, entre vocês é o sotaque.




	 

	Luiza:

	
	
— Com certeza.




	 

	Cíntia:

	
	
— Você é uma sósia da minha filha. Luiza!




	 

	Marilú:

	
	
— Doutora, você é o meu clone. Estou pasma! Você é igual a mim.




	 

	Luiza:

	
	
— Pois é. Será que podemos ser mais do que amigas. Irmãs?




	 

	Marilú:

	
	
— Irmã? Pode ser, se nós nos tornarmos amigas, ao ponto de considerar você minha irmã. Quem sabe?




	 

	José Luis:

	
	
— Vamos entrando e lá dentro da clínica conversaremos melhor.




	 

	
 

	 

	
INTERIOR/CLÍNICA DO DOUTOR JOSÉ LUIS SAR EM SEU CONSULTÓRIO RIO DE JANEIRO/ NOITE


	 

	 

	NO CONSULTÓRIO DO JOSÉ LUIS, ESTÃO: ELE E MARILÚ REALIZANDO A ANAMNESE, O RESTANTE ESTÃO SENTADOS NO CONSULTÓRIO DE LUIZA.

	 

	José Luis:

	
	
— Vamos iniciar a sua anamnese Marilú? Qual o seu nome completo?




	 

	Marilú:

	
	
— Maria Luiza Sheran Gonçalves.




	 

	José Luis:

	
	
— Sheran?




	 

	Marilú:

	
	
— Sim.Porque?




	 

	José Luis:

	
	
— Luiza tem o mesmo sobrenome, que o seu e eu não sabia, que seu sobrenome era Sheran.




	 

	
 

	 

	
INTERIOR/ CONSULTÓRIO DE LUIZA NA CLÍNICA DE JOSÉ LUIS RIO DE JANEIRO/ NOITE


	 

	 

	CÍNTIA E WOLMER CONVERSAM COM LUIZA FÁTIMA. CÍNITA CONTINUA EMOCIONADA E CONVERSA COM LUIZA, QUERENDO SABER DE TUDO SOBRE A MESMA. LUIZA, NÃO REVELA NADA A CÍNTIA, QUE ACHA QUE MARILÚ TALVEZ SEJA SUA IRMÃ GÊMEA.

	 

	Cíntia:

	
	
— Você se formou nova na faculdade? Não foi?




	 

	Luiza:

	
	
— Eu me formei com 25 anos. Incluindo a residência. Entrei pra faculdade aos 17 anos.




	 

	Cíntia:

	
	
— Formou-se onde?




	 

	Luiza:

	
	
— Na UNIVERDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. Quantos anos tem a Marilú? 31 anos não é?




	 

	Cíntia:

	
	
— Sim, 31 anos.




	 

	Luiza:

	
	
— Hum! Eu também tenho 31 anos. Qual foi o dia que Marilú nasceu? 26 de maio de 1978?




	 

	
 

	Cíntia:

	
	
— Exatamente.




	 

	Luiza:

	
	
— Eu também nasci neste dia. Ela tem Sheran no nome dela?




	 

	Cíntia:

	
	
— Sim tem.




	 

	Luiza:

	
	
— Que coincidência!




	 

	Wolmer:

	
	
— Não me diga, que você também tem Sheran no seu nome?




	 

	Luiza:

	
	
— Sim, Wolmer, meu primeiro sobrenome é Sheran.




	 

	
CINTÍA FINGE QUE NADA ACONTECE!


	 

	Cíntia:

	
	
— Sheran? Coincidência mesmo.




	 

	Wolmer:

	
	
— Cíntia espera aí. A Luiza é igual a Marilú, tem o mesmo sobrenome e nasceu no mesmo dia. Você deve estar cega.




	 

	Cíntia:

	
	
— Eu acho que é coincidência.




	 

	Wolmer:

	
	
— Aí tem coisa!




	 

	
 

	Cíntia:

	
	
— Onde é o banheiro?




	 

	
LUIZA INDICA COM A MÃO, O CAMINHO DA SALA DE ESPERA ATÉ O BANHEIRO.


	 

	Luiza:

	
	
— É a última porta a esquerda.




	 

	
CÍNTIA SE LEVANTA E VAI AO BANHEIRO.


	 

	Wolmer:

	
	
— Luiza, Cíntia está esquisita. Não está?




	 

	Luiza:

	
	
— Está sim, mas não vamos pressioná-la. Vamos fingir, que não estamos especulando nada.




	 

	
 

	 

	
INTERIOR/BANHEIRO DA CLÍNICA DE JOSÉ LUIS RIO DE JANEIRO/ NOITE


	 

	 

	CÍNTIA COMEÇA FALAR CONSIGO MESMA EM VOZ ALTA E CHORA.

	 

	Cíntia:

	
	
— Meu Thoth! Que mundinho pequeno. Agora todos vão saber do meu segredo! Como reagirão Marilú e Luiza ao descobrirem que são irmãs? Elas não vão me perdoar. Será que Júlio sabe que nós estamos aqui? São tantas perguntas, sem respostas. Será que devo contar para Marilú ou deixar a bomba estourar sozinha? Thot me ajude! ELA LAVA SEU ROSTO E EM SEGUIDA E SECA COM O PAPEL TOALHA.




	 

	
 

	 

	INTERIOR/ SALA DO JOSÉ LUIS EM SUA CLINICA

	``SAR`` RIO DE JANEIRO/ NOITE

	 

	 

	DOUTOR JOSÉ LUIS CHAMA LUIZA PELO TELEFONE E WOLMER, QUE ESTÃO NO CONSULTÓRIO DE LUIZA, PARA ENTRAR NA SUA SALA, PARA A REALIZAÇÃO DA ULTRASSONGRAFIA.

	 

	José Luis:

	
	
— Vamos Luiza, analizar a ultrassonografia? Wolmer pode vir, caso queira, ele pode vir acompanhar Marilú no exame.




	 

	Wolmer:

	
	
— Eu vou sim, mas vou esperar a Cíntia. Ela foi ao banheiro.




	 

	Luiza:

	
	
— Vou esperar a Cíntia, para nós irmos todos juntos, ver o bebê.




	 

	José Luis:

	
	
— Aguardo vocês aqui.




	 

	CÍNTIA CHEGA NA HORA DA CONVERSA DE LUIZA E WOLMER AO ENTRAR NA SALA DO DOUTOR JOSÉ LUIS.

	 

	Luiza:

	
	
— Vamos, todos!




	 

	
 

	 

	
INTERIOR/ CONSULTÓRIO DO DOUTOR JOSÉ LUIS ‘’SAR’’ RIO DE JANEIRO/ NOITE


	 

	 

	José Luis:

	
	
— Tire a blusa Marilú e deite-se na maca. Vou passar o gel na sua barriga e iniciaremos o exame. Está bem?




	 

	Marilú:

	
	
— Estou em suas mãos, doutor.




	 

	José Luis:

	
	
— Bem, vamos ver o que se passa dentro você.




	 

	Marilú:

	
	
— Estou ansiosa doutor. Menino ou menina?




	 

	JOSÉ LUIS EXAMINA MARILÚ E FICA PREOCUPADO COM O QUE VÊ.

	 

	José Luis:

	
	
— Preciso de uma opinião a mais.




	 

	
LUIZA BATE NA PORTA DA SALA DE JOSÉ LUIS E ENTRA COM CÍNTIA E WOLMER A TIRA COLO.


	 

	Luiza:

	
	
— Oi doutor. Como está a nossa paciente?




	 

	
JOSÉ FAZ CARA DE ASSUSTADO.


	 

	
 

	Luiza:

	
	
— O senhor está com uma cara!




	 

	José Luis:

	
	
— Bem, a nossa paciente está ótima, mas dê uma olhadinha, no que se passa em seu útero.




	 

	
LUIZA COMEÇA A EXAMINAR MARILÚ, QUE FICA ASSUSTADA.


	 

	Luiza:

	
	
— Doutor posso falar com o senhor em particular? Vamos lá fora conversar?




	 

	José Luis:

	
	
— Sim minha filha, vamos!




	 

	JOSÉ LUIS SAI DA SALA COM LUIZA E AMBOS PEDEM LICENÇA, A MARILÚ E SEUS FAMILIARES.

	 

	Luiza:

	
	
— Vou dar uma palavrinha com meu chefe. Eu e ele já voltamos! Com Licença.




	 

	José Luis:

	
	
— Licença.




	 

	Marilú:

	
	
— Pode ir doutor, ficaremos a sua espera.




	 

	JOSÉ LUIS SAI DA SALA ACOMPANHADO DE LUIZA.

	 

	
 

	
CENA 15


	 

	 

	INTERIOR/ CORREDOR DA CLÍNICA DE JOSÉ LUIS RIO DE JANEIRO/ NOITE

	 

	 

	NO CORREDOR, AMBOS COCHICHAM EM VOZ BAIXA.

	 

	José Luis:

	
	
— Você viu o que eu vi?




	 

	Luiza:

	
	
— Eu vi sim, estou perplexa.




	 

	José Luis:

	
	
— Eu tentei disfarçar, mas não consegui. Ela percebeu, que está acontecendo algo de errado.




	 

	Luiza:

	
	
— Pois é, não vai ter jeito. Vamos ter que alertá-la e com muita cautela.




	 

	José Luis:

	
	
— Não tem jeito de esconder dela.




	 

	Luiza:

	
	
— Este tipo de coisa é impossível de esconder do paciente. É uma provação para todos.




	 

	José Luis:

	
	
— Quem falará com ela? Você ou eu?




	 

	
 

	Luiza:

	
	
— Pela experiência, deve ser o senhor.




	 

	José Luis:

	
	
— Estava pensando em falar com ela, eu mesmo.




	 

	Luiza:

	
	
— Vamos lá, então!




	 

	José Luis:

	
	
— Vamos!




	 

	
 

	
CENA 16


	 

	 

	INTERIOR/ CONSULTÓRIO DO DOUTOR JOSÉ LUIS RIO DE JANEIRO/ NOITE

	 

	 

	MARILÚ ESTÁ NERVOSA E COMEÇA QUESTIONAR O DOUTOR JOSÉ LUIS.

	 

	Marilú:

	
	
— Doutor! Está acontecendo alguma coisa com meu bebê?




	 

	José Luis:

	
	
— Vou ser sincero. Tenho duas notícias para você. Uma boa e uma péssima. Qual é que você quer ouvir primeiro?




	 

	Marilú:

	
	
— A boa notícia.




	 

	José Luis:

	
	
— A boa notícia, é que você vai dar à luz a gêmeos. Mas não dá para ver o sexo deles.




	 

	Marilú:

	
	
— E a péssima?




	 

	José Luis:

	
	
— Pela ultrassonografia 4D, ao que tudo indica, a sua gravidez é de alto risco.




	 

	Luiza:

	 

	
 

	
	
— A gravidez é de alto risco, não por você, mas por seus bebês.




	 

	CÍNTIA E WOLMER, COMEÇAM A FICAR NERVOSOS, COM O DIÁLOGO E COMEÇAM A SE METER NA CONVERSA.

	 

	Cíntia:

	
	
— Doutor! Diga logo! O que está havendo?




	 

	José Luis:

	
	
— Está bem! Dona Cíntia, não vou embromar mais. Marilú, você dará luz a gêmeos siameses.




	 

	
TODOS FICAM PASMOS COM A NOTÍCIA, MARILÚ COMEÇA A CHORAR E PERDE O CONTROLE COM A NOTÍCIA. WOLMER ABRAÇA MARILÚ.


	 

	WOLMER:

	
	
— Apesar da notícia, tenta ficar calma.




	 

	Marilú:

	
	
— Gêmeos siameses? Aqueles que nascem um colado no outro?




	 

	José Luis:

	
	
— Exatamente! Ao que tudo indica eles são toracópagos, unidos pelo tórax. Agora saber de todo o resto, parece que eles têm, um coração em comum, dois pulmões para o casal de gêmeos e um único tubo digestivo para ambos. Ou você opta, por ter os dois siameses unidos por toda vida, ou opta por separá-los e um ou ambos podem morrer.




	 

	Marilú:

	 

	
 

	
	
— Que carma! Porque eu, doutor? Como ocorre uma tragédia dessa, comigo!




	 

	José Luis:

	
	
— Isso só acontece, quando um óvulo é duplamente fecundado (por dois espermatozóides) originando gêmeos, se entre o 9º e 12º dia a massa embrionária não se dividir, caso leve mais tempo, para a separação da massa embrionária ocorrer, eles se desenvolverão unidos. Dependendo de como eles estejam unidos, pode haver uma separação cirúrgica, mas depende muito de caso pra caso.




	 

	Marilú:

	
	
— Já ouvi falar nesses siameses. Tem como separá-los?




	 

	José Luis:

	
	
— Tem, mas sempre tem a probabilidade de 1 ou ambos morrerem.




	 

	Marilú:

	
	
— Eu não tenho coragem de abortá-los, mas vou permitir a separação dos mesmos, assim que eles nascerem. O senhor conhece alguém capacitado, para isso?




	 

	José Luis:

	
	
— Conheço sim, posso te apresentar uma equipe, que trabalha na cidade de Vitória no hospital ‘’H3’’.




	 

	Marilú:

	
	
— Estou preocupada, com reação do meu público.




	 

	
 

	José Luis:

	
	
— O que importa são vocês e não o seu público.




	 

	Luiza:

	
	
— Caso você queira, eu a acompanharei até Vitória, para falar com a equipe.




	 

	Marilú:

	
	
— Obrigada pelo apoio, Luiza! Doutor, o senhor vai estar lá no dia da cirurgia?




	 

	José Luis:

	
	
— Eu não prometo estar presente, pois tenho que tomar conta da clínica, mas farei o possível para estar lá. Está bem?




	 

	
O TELEFONE DE LUIZA TOCA E É O SEU PAI NO TELEFONE.


	 

	Luiza:

	
	
— Alô?




	 

	Júlio:

	
	
— Oi minha filha! Tudo bem?




	 

	Luiza:

	
	
— Comigo está sim! E com o senhor?




	 

	Júlio:

	
	
— Não estou bem, sua mãe está muito mal, está sofrendo um infarto. Precisamos de uma ambulância, para levá-la a um hospital. Pode ser aí na clínica?




	 

	
 

	Luiza:

	
	
— Está bem pai vou providenciar.




	 

	Júlio:

	
	
— Beijo.




	 

	
LUIZA DESLIGA O TELEFONE E JOSÉ LUIS PERCEBE, QUE LUIZA ESTÁ COM SEMBLANTE, ESTANDO PROFUNDAMENTE PREOCUPADA.


	 

	José Luis:

	
	
— O que foi Luiza?




	 

	Luiza:

	
	
— Minha mãe está infartando, tenho que socorrê- la.




	 

	José Luis:

	
	
— Vai lá minha filha, te espero aqui.




	 

	Luiza:

	
	
— Depois a gente se fala, Marilú. Tchau doutor.




	 

	José Luis:

	
	
— Tchau!




	 

	Marilú:

	
	
— Boa sorte com sua mãe.




	 

	Luiza:

	
	
— Obrigada.




	 

	LUIZA SAI CORRENDO DO CONSULTÓRIO DO DOUTOR JOSÉ LUIS.

	 

	
 

	 

	EXTERIOR/ RUAS DO RIO DE JANEIRO/NOITE

	 

	 

	AMBULÂNCIA EM VELOCIDADE MÁXIMA, SEGUE EM DIREÇÃO A CASA DA MÃE DE LUIZA. LUIZA ESTÁ DENTRO DA AMBULÂNCIA, TENTANDO FALAR COM O PAI. O TELEFONE ESTÁ FORA DA ÁREA DE COBERTURA.

	 

	Luiza:

	
	
— Que bosta, dessa empresa de telecomonicações! Quando a gente mais quer falar, mais eles ficam de sacanagem.




	 

	
 

	 

	
INTERIOR/SALA DA MANSÃO DE JÚLIO E FÁTIMA RIO DE JANEIRO/NOITE


	 

	 

	FÁTIMA SENTE DORES FORTES NO PEITO E SE ENCONTRA EM DECÚBITO DORSAL NO CHÃO DA SALA, AO LADO DE JÚLIO E COM RESPIRAÇÃO OFEGANTE E FALA COM JÚLIO.

	 

	Fátima:

	
	
— Júlio. Quero falar com Luiza. Estou com muita dor no peito, não vou aguentar.




	 

	Júlio:

	
	
— Calma, não se esforce, poupe suas energias.




	 

	Fátima:

	
	
— Não posso morrer, sem falar com Luiza, sobre o nosso segredo.




	 

	Júlio:

	
	
— Você não vai morrer.




	 

	Fátima:

	
	
— Minha hora está chegando. Não quero morrer sem falar a verdade para Luiza.




	 

	
TELEFONE DE JÚLIO TOCA E É LUIZA, QUE ESTÁ NA AMBULÂNCIA.


	 

	Júlio:

	 

	
 

	
	
— Alô?




	 

	Luiza:

	
	
— Pai? Como está minha mãe?




	 

	Júlio:

	
	
— Ela está com muita dor no peito.




	 

	Luiza:

	
	
— Já estamos chegando. Está bem?




	 

	Júlio:

	
	
— Tudo bem! Estamos aguardando, mas não demore.




	 

	Luiza:

	
	
— Não mexa nela, pois nesses casos, pode piorar o estado de saúde de minha mãe. Tchau!




	 

	Júlio:

	
	
— Tchau!




	 

	LUIZA NA AMBULÂNCIA, FICA DESESPERADA COM O ESTADO DE SAÚDE DE SUA MÃE E JÚLIO EM SUA CASA TAMBÉM, ESTÁ NERVOSO ACOMPANHANDO A MORIBUNDA.

	 

	
 

	
CENA 19


	 

	 

	EXTERIOR/ PORTÃO DA MANSÃO DE JÚLIO E FÁTIMA RIO DE JANEIRO/ NOITE

	 

	 

	LUIZA ENTRA DIRETO NA CASA SEM TOCAR A CAMPAINHA, LUIZA ENTRA COM 2 ENFERMEIROS A TIRA COLO. LUIZA ENTRA EM CASA NERVOSA, GRITANDO PELA MÃE.

	 

	Luiza:

	
	
— Mãe! Mãe! Cadê a senhora?




	 

	Júlio:

	
	
— Aqui na sala de jantar!




	 

	JÚLIO ESTÁ AO LADO DE FÁTIMA, QUE ESTÁ DEITADA NO CHÃO.

	 

	Luiza:

	
	
— Por aqui gente.




	 

	
LUIZA LEVA CARLÃO E JÚNIOR, AMBOS CARREGAM A MACA.


	 

	Júlio:

	
	
— Ainda bem, que você veio rápido.




	 

	Luiza:

	
	
— Se eu pudesse, viria mais rápido ainda.




	 

	Fátima:

	 

	
 

	
	
— Luiza, tenho que te contar uma coisa muito importante, antes da minha morte.




	 

	
LUIZA E OS ENFERMEIROS SOCORREM FÁTIMA E A LEVAM PARA AMBULÂNCIA, RAPIDAMENTE.


	 

	Luiza:

	
	
— Na ambulância a senhora fala comigo.




	 

	
 

	
CENA 20


	 

	 

	INTERIOR/ AMBULÂNCIA NAS RUAS DO RIO DE JANEIRO/ NOITE

	 

	 

	FÁTIMA DIALOGA COM LUIZA COM MUITA DIFICULDADE.

	 

	Fátima:

	
	
— Filha, eu não sou sua mãe. O nome verdadeiro de sua mãe é Cíntia da Silva Gonçalves. A cantora Marilú é sua irmã gêmea, eu comprei você de Cíntia por 1 milhão de DÓLARES. Júlio teve um caso com Cíntia, que era empregada da nossa casa, a mesma engravidou de gêmeas e uma delas foi vendida, ou seja você foi vendida por sua mãe, para mim. Seu pai, registrou Marilú, como filha dele, mas a ficou combinado que para Marilú, que ele tinha morrido em um desastre de avião. Me perdoa?




	 

	Luiza:

	
	
— Está bem, eu perdoo. Então quer dizer que sou irmã da Marilú? Estou boquiaberta! Tudo bem, agora fica calma, a senhora já me contou, tudo o que tinha para me contar. Fica quietinha.




	 

	Fátima:

	
	
— Já posso morrer em paz.




	 

	
FÁTIMA AGONIZA, SENTE UMA DOR FORTE NO PEITO E MORRE, LUIZA CHORA E LIGA PARA SEU PAI. O


	 

	
 

	ESPÍRITO DE FÁTIMA SAI DO CORPO FÍSICO E O ESPÍRITO DE FÁTIMA CONVERSA CONSIGO MESMA.

	 

	Fátima:

	
	
— Então aquela estória de vida espiritual é verdade!




	 

	APARECE UMA ENTIDADE DE LUZ (HUNNA) PARA ELA E AMBOS COMEÇAM A CONVERSAR.

	 

	Hunna:

	
	
— Oi Fátima. Como está se sentindo?




	 

	Fátima:

	
	
— Estou com medo do que vai me acontecer.




	 

	Hunna:

	
	
— Não se preocupe, nada de ruim vai lhe acontecer, por isso estou aqui.




	 

	
NESSE MOMENTO FÁTIMA E HUNNA, VÃO PARA A RUA E CONVERSAM.


	 

	Fátima:

	
	
— Veio me levar para o inferno?




	 

	Hunna:

	
	
— Não vim te levar para o inferno, mas sim para a cidade espiritual Raj. Você deve estar com remorso não é?




	 

	Fátima:

	
	
— Com certeza. Agora vou pagar o que devo.




	 

	
 

	Hunna:

	
	
— Sim. Você vai pagar o que deve, mas você terá uma missão para aliviar o seu carma. Você terá que pedir perdão, para todas aquelas pessoas que você prejudicou. Seu marido, que você não deixou ser feliz ao lado de Cíntia e você sabia que eles se amavam. Você deve pedir perdão para Cíntia e suas filhas, você destruiu a vida dos quatro.




	 

	Fátima:

	
	
— Farei tudo que estiver ao meu alcance. Como farei para uni-los?




	 

	Hunna:

	
	
— O destino já te favoreceu, Marilú e Luiza acabaram de se conhecer. O problema será quando ambas descobrirem a negociata, que você fez com os pais das meninas. Andei visitando o futuro e vi que não vai ser nada fácil, para esta família. Pelo que soube, Marilú está grávida de gêmeos siameses. Eles se odeiam e tem que passar, por essa provação e Marilú foi se consultar na clínica onde Luiza trabalha. Todos nós estamos ligados de uma certa forma. Inclusive eu a vocês. Marilú já queimou vivos os dois gêmeos, que ela mesma dará à luz.




	 

	Fátima:

	
	
— Vamos para clínica ver como está a situação lá? Só que tem um problema como faremos para ir até lá?




OEBPS/cover.jpeg





